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RESUMO

acontecem devido à falha dos mecanismos de defesa do organismo, permitindo a disseminação destes 

-
ras de cães e gatos e analisar a sensibilidade desses microrganismos frente a antibióticos comumente 

-

Escherichia 
coli Proteus, Enterococcus, 
Klebsiella e Staphylococcus. Em cães, o agente de maior prevalência foi Proteus, seguido por E. coli, 
Staphylococcus, Enterobacter, Klebsiella, Pseudomonas e Enterococcus. 

-
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ABSTRACT

-

-

-

extremely important to perform culture and antibiogram, to avoid the erroneous and indiscriminate use 
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INTRODUÇÃO

a bexiga urinária, a porção proximal da uretra e a 

-

qualquer outro animal, possuem mecanismos de 
defesa intrínsecos do organismo, que ajudam a 
combater microrganismos patogênicos, antes de 

-

um desequilíbrio entre os mecanismos de defesa e 

-
rias são: Escherichia, Proteus, Klebsiella, Pseudo-
monas, Enterobacter, Staphylococcus, Streptococ-
cus e Enterococcus; sendo provindos, na maioria 
dos casos, da região anal, genitourinária e cutânea 

pois permitem a correta prescrição do antibiótico, 
com base no tipo de microrganismo encontrado na 

-

é comum a escolha empírica de antibióticos para 
-

antimicrobianos, que variam de acordo com o tipo 
de infecção, espécie de bactéria, fator de virulên-

indiscriminado desses medicamentos resulta cada 
-

OBJETIVOS

de bactérias isoladas da urina de cães e gatos, aten-
didos na região de Niterói, frente a antibacterianos 

METODOLOGIA
-
-

-

veterinárias particulares da região, durante o pe-

-

-
rando que os dados analisados provinham de um 

-
nentes ao histórico clínico do animal, nem ao mé-

por espécie, raça, sexo, idade, espécie bacteriana 
isolada, número de unidades formadoras de co-

antibióticos testados e parâmetros das respostas 

Foram eles: amicacina, amoxicilina, amoxicilina 
com clavulanato, ampicilina, ampicilina com sul-

cefalexina, cefotaxima, ceftiofur, ceftriaxona, ci-
-
-

-

RESULTADOS E DISCUSSÃO

-

era informado no laudo, por isso, não foi possível 
-

a cistocentese como método de coleta ideal, para 

nenhum laudo apresentou culturas negativas, ou 

em relação aos valores de unidades formadoras 

o cateterismo e a cistocentese; no caso do canino 
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-

apresentou ausência completa de bactérias na uro-

-
-

mada tendo como possibilidade de coleta a micção 
espontânea, o cateterismo e a cistocentese; no caso 

-

Dentre as raças de cães, os de raças de-

et al et al

raças, como Dálmata, American Bully, Pit Bull, 
-

et al.
Ferreira et al.

nos casos estudados

-

uma das teorias de mecanismo de defesa natural, 

defendem a anatomia do macho como um auxílio 
na defesa contra bactérias, devido à distância entre 

-
-

e em gatos, os machos foram mais acometidos 

et al. et al
-

-

et al. et al.

risco de acometimento dos animais de meia idade 

animais estudados

-
ral, Proteus foi o gênero bacteriano mais encontra-

Escherichia
Staphylococcus Enterobac-

ter Enterococcus Kleb-
siella Pseudomonas

Esche-
richia coli como a espécie bacteriana mais encon-

Proteus 
como um gênero que aparece com menor frequên-

mais apareceu foi Proteus Esche-
richia coli, Staphylococcus Enterobacter 
Klebsiella Pseudomonas Enterococcus 

dos cães estudados

Es-
cherichia coli, seguida dos gêneros Proteus, Ente-
rococcus, Klebsiella e Staphylococcus 
entrando em choque com o que foi informado por 
Ferreira et al. Escherichia 
coli foi o agente mais encontrado em uroculturas 
de cães e Staphylococcus
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dos felinos estudados

Em relação ao número de microrganis-
mos encontrados por cultura, Apesar de noventa, 

-
do a um caso de infecção multibacteriana em fe-

Staphylococcus 
Escherichia coli

 

Acerca dos antibacterianos analisados, vinte e 

foram sensíveis a -
-

amoxicilina e a sulfa com trimetoprima, que são 

para o tratamento empírico de pielonefrite, apre-
sentou resistência na maior parte dos casos, o que 

et al.
-
-

nas testadas apresentaram sensibilidade moderada 
a todas as bactérias, sendo E. coli e Proteus, as 

-

Enterobacteriaceae apresentou boa sensibilidade 
Enterococ-

cus apresentou grande resistência aos aminoglico-
sídeos, enquanto o gênero Staphylococcus grande 

-
bióticos, independente do gênero bacteriano isola-
do nas urinoculturas dos animais estudados 

Pseudo-
monas -

-
-positivos e Pseudomonas

Enterococcus
somente quando associados a antibióticos beta-

-

trimetoprima, sendo que os gêneros Pseudomonas, 
Klebsiella e Enterococcus 

-

maior resistência bacteriana, com o passar do tem-
Pseu-

domonas
-

-
Staphylo-

coccus
-

linas possuem boa ação contra Streptococcus
Staphylococcus
O gênero Pseudomonas apresentou resistência a 
todas as penicilinas testadas (amoxicilina, amoxi-

penicilina), comprovando o que é dito por Spinosa 

bactéria do gênero Pseudomonas apresentou total 

Enterobacteriaceae teve grande resistência a to-
das as cefalosporinas testadas, exceto Proteus
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que demonstrou maior sensibilidade ao ceftiofur e 

-

possuem atividade maior sobre Pseudomonas e 
Enterococcus 

-
porinas, o que concorda com Fader, Engelkirk e 

-
porinas de terceira geração possuem atividade re-

-
meira geração possuem boa ação contra bactérias 

Staphylococcus 
a todas as cefalosporinas, discordando com Fader, 

que as cefalosporinas de terceira geração possuem 
-
-

primeira geração possuem boa ação contra bacté-

antibacterianos betalactâmicos, porém com maior 

todas as bactérias, quando testado, indo ao encon-

quando falam sobre os carbapenêmicos serem an-
-
-

exceto Pseudomonas (que não teve esse fármaco 
testado) e Proteus (que apresentou resistência em 

como de amplo espectro e com resistência natu-
ral a Pseudomonas e Proteus. A doxiciclina não 
foi testada na maioria dos casos, apesar de possuir 
amplo espectro de ação, conforme o que é dito por 

efeito da doxiciclina foi analisado, as bactérias 

dois casos em que Staphylococcus se apresentou 

sobre Staphylococcus aureus do que a tetracicli-

-
da, mostrando baixa sensibilidade somente a Ente-
rococcus e Staphylococcus

as lincosamidas possuem atividade contra bacté-
rias gram-positivas, não sendo ativas contra aeró-
bicos, família Enterobacteriaceae, Pseudomonas e 
Pasteurella -

Staphylococ-
cus Enterococcus

sobre bactérias gram-positivas e resistência sobre 
a maioria das gram-negativas, incluindo a família 
Enterobacteriaceae e Pseudomonas

CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES 
FINAIS

foi maior em cães do que em gatos, acometendo 
frequentemente animais de meia idade a idosos 

-
-

retamente relacionados com o desenvolvimento 
-

cães, do presente estudo, não se observou maior 
-

ferente do que foi observado nos gatos, que apre-

relação às bactérias isoladas, Escherichia coli foi 
a espécie bacteriana mais comentada como agen-

comprovou que outros gêneros bacterianos po-
dem aparecer com a mesma frequência que a E. 
coli

antibacterianos apresentaram resistência na maio-
-
-

em quase metade dos casos em que esse fármaco 

que muitos fármacos antibacterianos estão apre-
sentando pouca sensibilidade contra diferentes 

deve à capacidade de mutação desses microrganis-
-

tência aos antibacterianos é um grande problema 
-

do desses fármacos é uma preocupação crescente 
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